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"O perigo fia Constituinte é fa

zer um grande país do 'p,f.', oxide 
tudo é pago por fora." A advertên
cia íol íeita ontem, em Porto Alegre, 
pelo presidente o,: iJolsa de Valores 
de 8&o Paulo (Bo vespa), Eduardo 
Rocha Azevedo, ao criticar ais pro
postas que estão r;e:;;!.i aprovadas 
pelos constituintes, como o tabela
mento de juros reais em 12% ao ano, 
Com esse procedimento, segundo 
ele, "a sociedade brasileira vól cru
cificar os políticos, porque o povo ] 
nfioê burro". 

Antes do participar da reunião- | 
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almoço da Associação dos Jovens 
Empresários de Porto Alegre, Ro
cha Azevedo comentou que a credi
bilidade continua "não sendo o íor-
te" do presidente Samey e defendeu 
a realização de eleições "o maia rá
pido que puder", Em sua opinião, o 
problema atua) nfto sfio oo partidos, 
mas os candidatos, Como presiden
te do Movimento Democrático Ur
bano, Rocha Azevedo revelou que a 
entidade apoiará os candidatos nas 
eleições municipais que se identifi
quem com os princípios da demo
cracia, livre iniciativa e Justiça so
cial. Em 8ão Paulo, o movimento 
dará apoio a Guilherme AI1X Domin
gos, se ele concorrer á prefeitura. 

A Constituinte, para o presiden
te da Bo vespa, está cometendo 
equívocoj; graves, como a restrição 
a atuação do capital estrangeiro. 
Ele estranhou a medida, argumen
tando que no Brasil o capita! es
trangeiro "nem chega a entrar" e 
que não há nada mais preservado 
no Pais do que a empresa nacional. 

Medidas como a taxação de 
ICM no ouro e a pretendida anlstla 
da correçâo monetária para os cré
ditos bancários precisara ser revis
ta;;. Para Isso, Rocha Azevedo pre
tendo que os governadores usem 
sua Influência na Constituinte. On
tem, ele esteve com Pedro Slmon, 
di) Rio Grande, áo Sul, e hoje se 
encontra com Álvaro Dias, do Pa
raná. 21 1988 


